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INTRODUÇÃO:
Ao longo dos anos, o campo da saúde mental apresentou uma grande evolução.  No Brasil, essa evolução se mostrou mais forte desde a criação dos SUS, que mostrou a importância de qualificar a prestação do cuidado. A criação das Redes de Atenção à Saúde (RASs) foi preponderante para a construção do cuidado. Dentre as RASs existentes a Rede de Atenção Psicossocial (RAPS). Esta foi criada com o intuito de intensificar o cuidado em saúde mental. O trabalho em redes em concomitância com a reforma psiquiátrica brasileira proporcionou um grande avanço no que diz respeito à noção de território, organização da atenção em rede, intersetorialidade, reabilitação psicossocial, interdisciplinaridade, desinstitucionalização, promoção da cidadania e construção da autonomia possível de usuários e familiares. Esse processo de reforma no cenário da atenção psiquiátrica impôs desafios na educação dos profissionais de saúde, de modo que estes passassem a acolher e atender a demanda do usuário incluindo este na sociedade ao invés de afastá-lo do convívio ou isolá-lo como era antigamente que era o conhecido modelo asilar. Antigamente, o ideal era confinar o “louco”, sendo o cárcere uma forma de proteger a sociedade (SILVA, 2010). A reforma psiquiátrica também trouxe desafios para a enfermagem no que diz respeito às intervenções, bem como, na formação do enfermeiro que precisa estar preparado para atender no campo da psiquiatria, por exemplo. A formação dos profissionais de saúde tem recebido nova conformação devido às constantes transformações científicas. Desta forma, os currículos dos cursos de enfermagem foram modificados tomando por base as políticas públicas de saúde e de educação e as necessidades de saúde local e global da população (VILLELA, 2013). Porém, poucas IES, Instituições de Ensino Superiores, abordam o campo da psiquiatria, bem como, a importância do trabalho em redes no ensino de saúde mental. Esse fator pode tornar o aprendizado superficial, pois muitas vezes o ensino de saúde mental se encontra fragmentado entre diversas disciplinas como saúde da criança, adulto e idoso, apenas. O discente, consequentemente, não adquire um conhecimento satisfatório que lhe dê subsídios para fomentar discussões acerca da importância da rede de atenção psicossocial, devido às lacunas existentes na academia.  Diante do exposto, levanta-se a seguinte questão quais os desafios a serem superados quanto à abordagem da rede de atenção psicossocial no ensino acadêmico de enfermagem em saúde mental. 
OBJETIVO: 
Analisar a partir da literatura a abordagem da rede de atenção psicossocial no ensino acadêmico em saúde mental e os desafios a serem superados nos últimos cinco anos. 
[bookmark: _GoBack]METODOLOGIA: 
Trata-se de um estudo de qualitativo, do tipo revisão de literatura. As bases de dados utilizadas foram: BIREME, SciELO e BDENF nas quais foram levantados estudos acerca do ensino de saúde mental na graduação e sua implicação para o enfrentamento das crises psiquiátricas.  O levantamento bibliográfico ocorreu no período de Dezembro de 2016 a maio de 2017. Foi utilizado na busca as palavras chaves enfermagem, saúde mental e formação acadêmica. Os critérios de exclusão foram àqueles artigos que não se enquadravam à temática do estudo e que não tivessem sido publicados no período de 2012 a 2017, artigos repetidos durante o cruzamento dos dados e dissertações ou teses, num total de 152 artigos. Desses foram para análise 7 artigos, sendo do Scielo (3), BDENF (3), BIREME (1) (Quadro 1). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
A reforma psiquiátrica no Brasil foi um período de muitas mudanças, onde foram definidos arranjos organizativos de ações e serviços de saúde que integradas por meio de sistemas de apoio técnico, logístico e de gestão, buscaram garantir a integralidade do cuidado. Em paralelo a estas mudanças, a atenção em saúde mental sofreu inúmeras influências advindas do movimento de reforma psiquiátrica ocorridas ao final da década de 1970 no Brasil (MARTINS, 2016). A atual política pública de saúde mental garante que a maior parte dos recursos financeiros seja destinada à estruturação de programas e serviços alinhados às propostas de desconstrução do modelo manicomial, como os Centros de Atenção Psicossocial, CAPS, as Residências Terapêuticas, dentre outros Essa realidade se deve às conquistas da reforma psiquiátrica brasileira, cuja continuidade e, sobretudo, consistência, requer permanente atenção para grande quantidade de fatores (MIRANDA, 2014). A partir da Reforma, os serviços e o profissional de saúde passam a desenvolver ações não somente no atendimento individual do portador de transtorno mental, destacando este como único foco, mas também na coletividade de seus relacionamentos afetivos, sociais e, em especial, familiares (AZEVEDO, 2014). Todos esses arranjos foram possíveis serem definidos através de políticas públicas que mediaram essas reformas. Ao longo dos últimos 30 anos, o campo da psiquiatria na saúde mental vem passando por diversas transformações, bem como, o modo de ensino nas instituições. No inicio do século XXI, o financiamento, o fim das praticas da psiquiatria asilar, a intensificação dos movimentos sociais das experiências de desinstitucionalização e a criação, bem como, ampliação do trabalho em redes como a RAPS facilitaram a implantação de uma nova metodologia de ensino da disciplina de saúde mental nas universidades, e automaticamente, facilitou o exercício de uma atenção mais humanizada no campo da enfermagem psiquiátrica. Após as conquistas sociais o trabalho em rede assume o propósito e a responsabilidade de articular os diferentes atores e instituições para a criação e o acompanhamento dos projetos terapêuticos de cada usuário, na sua singularidade e, ao mesmo tempo, na amplitude de suas necessidades de saúde.  No presente estudo, foi possível identificar que a implantação e funcionamento da RAPS passam por muitos desafios, como a construção e formação de novos perfis profissionais, foco no trabalho e ensino interdisciplinar que estejam articulados a política de saúde mental vigente Para atender a complexidade geográfica e diversidades do país (NOBREGA, 2016). No entanto, deficiência no ensino da disciplina de saúde mental sobre crises psiquiátricas, bem como, a importância da Rede de Atenção Psicossocial durante a graduação se reflete negativamente no campo de práticas, pois o discente acaba possuindo muitas dificuldades, principalmente, para identificar os agravos mentais através dos sinais e sintomas manifestados pelos usuários durante o acolhimento e sobre o encaminhamento durante as crises. Muitas reflexões emergiram a partir desse contexto, entre elas, a dificuldade para identificar as doenças mentais através dos sinais e sintomas manifestados pelos clientes no período do acolhimento. A eficácia da prática está diretamente ligada à compreensão do significado das várias atividades realizadas nesta instituição, como o acolhimento e o histórico de enfermagem, a fim de que os profissionais conheçam a situação vivenciada pela pessoa, no momento em que ela busca ajuda e, a partir daí, a equipe decide o plano terapêutico mais adequado. Vale ressaltar, também, que observação relativa à implementação das ações terapêuticas, as quais possuem caráter individual, não podendo ser utilizado um único modelo para todos os usuários do serviço (SILVA,2014).Ainda, foi levantado no presente estudo que muitos discentes não compreendem a disciplina, ou seja, possuem dificuldades de aprendizado, constituindo-se mais um desafio para as universidades, No entanto, esses alunos de graduação possuem o interesse de buscar o conhecimento. Quando o estudante de enfermagem, por exemplo, sai da universidade são notórias as deficiências no processo de sua formação que são evidenciadas por indefinição quanto a seu papel, pois muitas vezes sua atribuição é administrativa, a maioria dos enfermeiros não se sente preparada para atuar de maneira interdisciplinar e em alguns casos acontece a subordinação do trabalho de enfermagem ao trabalho médico, muitas vezes, por insegurança. Outro ponto importante a ser questionado com relação ao ensino na graduação é o ensino centrado no modelo biomédico que ainda é presente em algumas IES, quando na verdade, os preceitos da reforma psiquiátrica, são outros. Logo, o profissional enfermeiro deve desenvolver o cuidado à pessoa com transtorno psiquiátrico apoiado no princípio da integridade, assistindo ao usuário em todas as dimensões de sua vida biopsicossocial e espiritual, não fragmentando o cuidado (OLIVEIRA, 2013). Que também acaba vindo de encontro com os princípios da saúde coletiva. Reconhecendo que a formação garante um melhor uso dos conhecimentos e faculta uma intervenção mais fundamentada, também os enfermeiros admitem hoje que a saúde mental é construída e promovida no dia a dia dos indivíduos inseridos na cultura, na técnica e na civilização, tornando-se crucial o investimento na escola, na cultura e na vivencia dos indivíduos (ASSUNÇÃO, 2016). Também é necessária uma formação acadêmica mais aprimorada, no que diz respeito à saúde mental e a importância do trabalho em redes para que o discente tenha mais senso crítico para compreender a importância do seu papel nos diferentes espaços. 
CONCLUSÃO: É importante que durante o ensino sejam abordadas as políticas e as ideias que amparam a reforma da psiquiatria brasileira, bem como, a importância da Rede de Atenção Psicossocial. No serviço de saúde, os profissionais de saúde têm como função acolher o usuário levando em conta sua singularidade. Durante o acolhimento, o profissional deve estar atento ao usuário, pois este pode estar em meio a uma crise psiquiátrica. Diante disso, os cursos de enfermagem, em específico, devem primar pela busca do desenvolvimento do senso critico do acadêmico, bem como, o senso reflexivo acerca do seu papel e o da equipe nas intervenções de crise psiquiátricas e ressaltar a importância de se trabalhar em redes, bem como, vivenciar na prática através dos estágios como se articula a RAPS. O ideal seria que esse modelo de ensino fosse difundido em todos os cursos que possuem uma disciplina voltada à saúde mental. A atenção em redes se fortaleceria e a integralidade do cuidado seria facilmente alcançada, pois trabalhando a base, que é o ensino acadêmico, a implementação do cuidado seria alcançada com êxito.
REFERENCIAS:
ASSUNÇÃO, G; SANTOS I.M, PEREIRA J.C; LOUREIRO, L.M.J. Estigma em estudantes de enfermagem: antes e depois do contacto com pessoas com transtornos mentais. Revista Enfermagem UERJ, v. 24, n. 1, 2016.
AZEVEDO, D. M. D; TORRES, G. D. V; OLIVEIRA, A. M. D; MELO, G. D. S. M; SALVETTI, M. D. G. & VASCONCELOS, Q. L. D. D. A  Avaliação da assistência em saúde num centro de atenção psicossocial na perspectiva dos profissionais. Rev. bras. pesqui. saúde, v. 16, n. 2, p. 109-116, 2014.
MARTINS, Á. K. L., BRAGA, V. A. B., & ALVES, Â. M. Práticas em saúde mental na estratégia saúde da família: um estudo bibliográfico. Northeast Network Nursing Journal, v. 10, n. 4, 2016.
MIRANDA.L; OLIVEIRA, T. F. K. D & SANTOS, C. B. T. D. Estudo de uma Rede de Atenção Psicossocial: Paradoxos e Efeitos da Precariedade. Psicol. cienc. prof, v. 34, n. 3, p. 592-611, 2014.
NÓBREGA, M; SILVA, G., & SENA. O funcionamento da Rede de Atenção Psicossocial-RAPS no município de São Paulo, Brasil: perspectivas para o cuidado em Saúde Mental. CIAIQ2016, v. 2, 2016.
OLIVEIRA, L.R.M; CARVALHO D.C;  CARVALHO C.M.S;  JÚNIOR F.J.G.S. O ensino da saúde mental para enfermagem: uma revisão da literatura. R. Interdisciplinar. v.6, n.2, p.152-159, abr.mai.jun. 2013   
SILVA , K. V. L. G., DE ALMEIDA, A. N. S., MONTEIRO, A. R. M., SILVEIRA, L. C., FIALHO, A.V.M, & MOREIRA, T. M. M.  Análise das dissertações e teses de enfermagem sobre saúde mental, Brasil, 1979-2007. Revista latino-americana de enfermagem, v. 18, n. 5, p. 1031-1038, 2010.
SILVA, P. A MEDEIROS, G. L., MENEZES, F. L., RIBEIRO, J. P, & SANTOS L, G. Reflexões acerca das vivências de acadêmicos do curso de graduação em enfermagem em serviços de saúde mental: relato de experiência. VITTALLE-Revista de Ciências da Saúde, v. 23, n. 2, p. 11-18, 2014.
VILLELA, J. C., MAFTUM, M. A., & PAES, M. R.O ensino de saúde mental na graduação de enfermagem: um estudo de caso. Texto Contexto Enferm, Florianópolis, v. 22, n. 2, p. 397-406, 2013.

DESCRITORES: SAÚDE MENTAL; ENFERMAGEM; RAPS.
Tema 5: Sistemas de Saúde: atenção em rede e o desafio da integralidade
1)Acadêmica de enfermagem UECE. sayonara.o.teixeira@hotmail.com CPF:054.983.573-38
2)Mestre em saúde coletiva UECE.lourdespsuelen@gmail.com. CPF: 032.384.603-31 
3)Doutora em Ciências Farmacêuticas UFPE.cybellelinard@yahoo.com.br. CPF: 735.363.503-72
4) Professora na Universidade Estadual do Ceará,Maria.salete.jorge@gmail.com. cpf:120.477.673-34


